
salvar estratégia do Plano Brady ., 
Governo americano procura 

WASHINGTON — Numa 
clara demonstração das crescentes 
dificuldades que o governo ameri-
cano vem encontrando para con-
vencer os bancos a apoiarem a es-
tratégia de redução da dívida ex-
terna do Terceiro Mundo, anun-
ciada no começo do ano pelo se-
cretário do Tesouro, Nicholas 
Brady, o presidente Bush convidou 
65 presidentes das maiores institui-
ções financeiras do país para uma 
recepção organizada às pressas, na 
Casa Branca, na noite de terça-fei-
ra, e fez-lhes um diplomático ape-
lo. 

"Eu quero que vocês saibam 
quão fortemente eu apóio a nova 
estratégia da dívida e quão impor-
tante é, para nós, trabalharmos 
juntos para assegurar que ela te-
nha êxito", disse Bush, segundo 
um dos presentes. O que o presi-
dente pediu aos banqueiros, sem 
dizê-lo diretamente, é que eles em-
barquem no acordo de renegocia-
ção da dívida do México, anuncia-
do em julho passado. 

Considerado como o primeiro 
teste do Plano Brady, o pacote me-
xicano só foi fechado, em termos 
gerais, depois que o Tesouro pas-
sou a pressionar publicamente os 
bancos. Do ponto de vista dos 
bancos, o acordo proposto contém 
uma contradição básica: ao mes-
mo tempo em que prevê uma redu-
ção real de cerca de um terço da 
dívida externa de US$ 53 bilhões 
do México, os bancos internacio-
nais, através de uma troca de pa-
péis por outros de melhor qualida-
de, o pacote foi armado com a ex-
pectativa de que seria do interesse 
de muitos bancos contribuir tam-
bém com novos empréstimos. As 
autoridades mexicanas calcularam 
que dos cerca de US$ 17 bilhões de 
redução que seriam gerados pelo 
acordo, entre US$ 5 e US$ 7 bi-
lhões viriam sob a forma de di-
nheiro novo ao longo de „yários  

anos, com um montante inicial de 
aproximadamente US$ 2 bilhões. 

Esse dinheiro, considerado vi-
tal pelo governo mexicano para 
cobrir o déficit de conta corrente, é 
a parte do acordo que empacou 
ameaça, agora, a própria sobrevÊ 
vência do Plano Brady. 

Duas semanas atrás, quando 
os negociadores mexicanos e do§ 
bancos encerraram .o complexo 
trabalho de detalhamento dos ter: 
mos do acordo, contidos em 160 
páginas, a relutância dos bancos  
até então apenas murmurada, veio 
à tona. Três grandes bancos ameri-
canos, o Manufactures Hanover, o 
Chase Manhatam, e o Morgan 
Guaranty, anunciaram importan-
tes provisões adicionais de suas re-
servas, numa indicação de que se 
estavam se retirando do grupo dos 
provedores de novos empréstimos. 

Ontem, o economista chefe do 
Banco Mundial, Stanley Fischer, 
explicou o dilema criado pela recu: 
sa dos bancos em entrar com "di-
nheiro novo". Embora não esti-
vesse se referindo diretamente à 
atitude dos bancos, ele disse que na 
falta deste dinheiro, a solução seria 
aumentar a taxa de redução da dí-
vida com a qual os bancos concor-
daram que varia entre 27 e 30%. 

Sem dinheiro novo e sem um 
aumento no desconto, as contas do 
México não fecham, indicou Fis-
cher. Isso significa que, a meno4 
que o poder de persussão de Busi 
opere um milagre, a viabilização 
do acordo com o México e do Pla-
no Brady provavelmente passara, 
por uma complicada e possiveI7' 
mente demorada rediscussão do 
pacote. O ministro das Finanças 
da Inglaterra, Nigel Lawson, nãO 
tem ilusão sobre os resultados dá 
pressão americana sobre os bati',  
cos. Ele disse, ontem, que não fará 
o mesmo com os bancos ingleses 
porque considera foolish, ou seja, 
tolo, pressionar banco& Privados. 


